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CHRONICA DE LISBOA
T e m  s i d o  o  a s s u m p t o  d e  

t o d a s  a s  c o n v e r s a ç õ e s  o  
c a s o  d a  q u i n t a  d a  F o r m i g a ,  
e m  C a z e l l a s ,  c u j o s  p r o t a ­
g o n i s t a s  j á  s e  e n c o n t r a m  
p r e s o s  n o  g o v e r n o  c i v i l .  
R e v e s t e  e l l e  e f f e c t i v a m e n t e  
u n f a s  c i s c u m s t a n c i a s  t ã o  
e x t r a o r d i n a r i a s  q u e  b e m  
p r o p r i o  é  p a r a  e x c i t a r  a  
c u r i o s i d a d e  p ú b l i c a .

J o ã o  N u n e s ,  u m  r a p a z  
d e  v i n t e  a n n o s ,  a p e n a s ,  m a s  
r e v e l a d o r  d e  p é s s i m o s  i n s -  
t i n c t o s ,  f a z i a  d ’e s s a  q u i n t a  
o  q u a r t e l  g e n e r a l  d a s  s u a s  
v e r g o n h o s a s  p r o e z a s .  E r a  
n ’i s s o  a u x i l i a d o  p o r  u n s  m i ­
s e r á v e i s  d a  m e s m a  f o r ç a  
q u e ,  c o m o  e l l e  l h e s  d i s t r i ­
b u í a  d i n h e i r o  a  m ã o s  l a r ­
g a s ,  e s t a v a m  s e m p r e  p r o m -  
p t o s  p a r a  o  s e c u n d a r  e m  
t u d o .

A s  u l t i m a s  v i c t i m a s  f o ­
r a m  d u a s  p o b r e s  m u l h e r e s  
q u e  e l l e s  p a r a  a l l i  a t t r a h i -  
r a m  e  q u e  s o f f r e r a m  l á  t o ­
d a  a  e s p e c i e  d e  v e x a m e s  e  
a b o m i n a ç õ e s .  C h e g a r a m  
a t é  a  f a z e r - l h e s  t i r a r  a g u a  
d e  u m  p o ç o  p o r  m e i o  d e  
u m a  n o r a ,  e  s e  a s  d e s g r a ­
ç a d a s  n ã o  c o n s e g u i s s e m  
f u g i r ,  n ã o  s a b e m o s  o  q u e  
d e l i a s  s e r i a  f e i t o  a  e s t a s  
h o r a s .

O  e s p e r a n ç o s o  m a n c e ­
b o  d e  v i n t e  a n n o s ,  s e n h o r  
d e  u m a  f o r t u n a  m u i t o  r a -  
z o a v e l ,  e n t e n d i a  q u e  e m ­
p r e g a v a  n ’i s t o  m u i t o  b e m  
o  s e u  d i n h e i r o ;  c o m o  e r a  
r i c o ,  f a c i l m e n t e  e n c o n t r a ­
v a  c o m p a n h e i r o s  n e s s e s  
o c i o s o s  e  v a g a b u n d o s  q u e  
d e  n o i t e  e n x a m e i a m  p e l a s  
r u a s  e s c u r a s  d a  B a i x a ,  
p r o m p t o s  p a r a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  b a i x e z a s  e  a c ç õ e s  
v i s .

E s t a  e s c o r i a  d a  s o c i e d a ­
d e  d e v e  s e r  b a n i d a  p a r a  
s e m p r e  d o  m e i o  d a  g e n t e  
s é r i a  e  h o n e s t a .  E ’ u r g e n t e  
q u e  s e  s a n e i e  e s s e  p a n t a n o  
q u e  e n v e n e n a  t u d o .  A ’ p o ­
l i c i a  c u m p r e  f a z e l - o  s e m  
m a i s  d e m o r a s .

Q u e m  p r a t i c a  a c t o s  t a e s  
e m  m u l h e r e s  i n d e f e z a s  é  
i n d i g n o  d o  n o m e  d e  h o ­
m e m .  U m a  m u l h e r ,  p o r  
m u i t o  b a i x o  q u e  t e n h a  c a ­
h i d o ,  é  s e m p r e  m a i s  d i g n a  
d e  c o m p a i x ã o  q u e  d e  d e s ­
p r e z o .

V e r e m o s  o  q u e  f a z  a  j u s ­
t i ç a .  N ó s ,  p e l a  n o s s a  p a r t e ,  
e n t e n d e m o s  q u e  n ã o  d e v e  
h a v e r  c o m p l a c e n c i a s .  E ’ j u s ­
t o  q u e  s e  a p p l i q u e  u m  c a s ­
t i g o  r i g o r o s o ,  p a r a  q u e  
n e s s e  e s p e l h o  s e  v e j a m  t a n ­
t o s  o u t r o s  e s p e r a n ç o s o s  
meninos q u e  p o r  a h i  a b u n ­
d a m ,  d a n d o  d e s g o s t o s  a o s  
p a e s  e  g a s t a n d o  l o u c a m e n ­
t e  o  d i n h e i r o  e m  e s c a n d a ­
l o s a s  o r g i a s .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

0  JO G O

O s  j o g a d o r e s  j o g a m  c o ­
m o  o s  b e b e d o s  b e b e m ,  
n e c e s s a r i a m e n t e ,  c e g a m e n -  
t o ,  s o b  o  i m p é r i o  d e  u m a  
f o r c a  i r r e s i s t í v e l .  H a  s e r e s

>

v o t a d o s  a o  j o g o ,  c o m o  h a  
s e r e s  v o t a d o s  a o  a m o r .

Q u e m  i n v e n t o u  a  h i s t o ­
r i a  d e s s e s  d o i s  m a r i n h e i ­
r o s  p o s s u í d o s  d o  f u r o r  d o  
j o g a r ?  N a u f r a g a r a m  e  e s ­
c a p a r a m  á  m o r t e  d e p o i s  
d a s  m a i s  t e r r i v e i s  a v e n t u ­
r a s .

C o n s e g u i r a m  s a l t a r  p a r a  
o  l o m b o  d e  u m a  b a l e i a ,  
m a s  l o g o  q u e  a h i  s e  v i r a m ,  
t i r a r a m  d o s  b o l ç o s  o s  s e u s  
c o v i l h e t e s  e  p o z e r a m - s e  a  
j o g a r .  A q u i  e s t á  u m a  h i s ­
t o r i a  m a i s  v e r d a d e i r a  q u e  
a  p r ó p r i a  v e r d a d e .  C a d a  
j o g a d o r  é  u m  d e s s e s  m a r i ­
n h e i r o s .

E  c e r t o  q u e  h a  n o  j o g o  a l ­
g u m a  c o i s a  q u e  e x c i t a  t e r r i ­
v e l m e n t e  t o d a s  a s  f i b r a s  d o s  
a u d a c i o s o s .  N ã o  é  u m a  v o ­
l ú p i a  m e d í o c r e  a  d e  t e n t a r  
a  s o r t e .  N ã o  é  u m  p r a z e r  
s e m  e m b r i a g u e z  o  d e  s a -  
b o r e a r  e m  u m  s e g u n d o ,  
m e z e s ,  a n n o s ,  u m a  v i d a  
i n t e i r a  d e  f é  e  d e  e s p e r a n ­
ç a s .

N ã o  t i n h a  e u  a i n d a  d e z  
a n n o s  q u a n d o  o  m e u  p r o ­
f e s s o r  n o s  l e u  n a  a u l a  a  f a ­
b u l a  d o  « H o m e m  e  o  G e ­
n i o » .  L e m b r o - m e  t ã o  b e m  
c o m o  s e  o  t i v e s s e  o u v i d o  
h o n t e m .

U m  g e n i o  d e u  a  u m a  
c r e a n ç a  u m  n o v e l l o  d e  li ­
n h a s  e  d i s s e - l h e :  « E s t e  f i o  
é  o  d o s  t e u s  d i a s .  L e v a - o ;  e  
q u a n d o  q u i z e r e s  q u e  o  
t e m p o  c o r r a  p a r a  ti ,  d e s e n -  
r o l a - o :  o s  t e u s  d i a s  p a s s a r -  
s e - h ã o  r á p i d o s  o u  l e n t o s ,  
c o n f o r m e  d e s e n r o l a r e s  o  
n o v e l l o ,  d e p r e s s a  o u  d e

v a g a r .  D e s d e  q u e  n ã o  t o ­
q u e s  n o  f i o  f i c a r á s  n a  m e s ­
m a  h o r a  d a  t u a  e x i s t e n c i a » .

A  c r e a n ç a  p e g o u  n o  n o ­
v e l l o ;  d e s e n r o l o u - o  p a r a  
s e r  h o m e m ;  d e p o i s  p a r a  c a ­
s a r  c o m  u m a  n o i v a  d e  
q u e m  g o s t a v a ;  d e p o i s  p a r a  
v ê r  c r e s c e r  o s  f i l h o s  e  p a r a  
o s  c o l l o c a r ,  p a r a  o s  i n t e r e s ­
s e s ,  p a r a  a s  h o r a s ,  p a r a  
a d i a r  c u i d a d o s ,  e v i t a r  o s  
d e s g o s t o s  e  a s  d o e n ç a s  v i n ­
d a s  c o m  a  e d a d e ,  e  e m f i m  
p a r a  a c a b a r  s u a  v e l h i c e  i m ­
p o r t u n a .  T i n h a  v i v i d o  q u a ­
t r o  m e z e s  e  s e i s  d i a s ,  d e ­
p o i s  d a  v i s i t a  d o  g e n i o .

P o i s  b e m !  o  q u e  é  e n t ã o  
o  j o g o  s e n ã o  a  a r t e  d e  o p e ­
r a r  n u m  s e g u n d o  a s  m u ­
d a n ç a s  q u e  o  d e s t i n o  n ã o  
p r o d u z  d e  o r d i n á r i o  s e n ã o ,  
e m  m u i t a s  h o r a s  e  m e s m o
e m  m u i t o s  a n n o s ,  a  a r t e  , , . •  d e  j u n t a r  e m  u m  s o  i n s t a n ­
t e  a s  e m e ç õ e s  e s p a l h a d a s  
n a  l e n t a  e x i s t e n c i a  d o s  o u ­
t r o s  h o m e n s ,  o  s e g r e d o  d e  
v i v e r  u m a  v i d a  t o d a  e m  
a l g u n s  m i n u t o s ,  e m f i m ,  o  
n o v e l l o  d o  g e n i o ?

O  j o g o  é  u m a  l u c t a  c o r ­
p o  a  c o r p o  c o m  o  d e s t i n o .  
E ’ o  c o m b a t e  d e  J a c o b  c o m  
o  a n j o ;  e  o  p a c t o  d o  d r .  
F a u s t o  c o m  o  d i a b o .

J o g a - s e  o  d i n h e i r o ,  q u e r  
d i z e r  a  p o s s i b i l i d a d e  i m -  
m e d i a t a ,  i l l i m i t a d a .  A  c a r t a  
q u e  v a e  v o l t a r - s e ,  a  b o l a  
q u e  c o r r e ,  d a r á  t a l v e z  a o  
j o g a d o r  p a r q u e s  e  j a r d i n s ,  
c a m p o s  e  v a s t o s  b o s q u e s ,  
c a s t e l l o s  e l e v a n d o  a o  c é o  
s u a s  t o r r e s  e s g u i a s .

S i m ,  e s s a  p e q u e n a  e s -  
p h e r a  q u e  r o l a ,  c o n t é m  e m  
si  h e c t a r e s  d e  b o a  t e r r a  e  
t e l h a d o s  d e  a r d ó s i a ,  c u j a s  
c h a m i n é s  e s c u l p i d a s  s e  r e ­
f l e c t e  e m  r i o s  s e r e n o s .  
C o n t é m  o s  t h e s o u r o s  d a  
a r t e ,  a s  m a r a v i l h a s  d o  g o s ­
t o ,  a s  j o i a s  p r o d i g i o s a s ,  o s  
m a i s  b e l l o s  c o r p o s  d o  
m u n d o ,  a s  p r ó p r i a s  a l m a s  
q u e  s e  n ã o  j u l g a m  v e n a e s ;  
t o d a s  a s  c o n d e c o r a ç õ e s ,  t o ­
d a s  a s  h o n r a s ,  t o d a  a  g r a ­
ç a  e  t o d o  o  p o d e r  d a  t e r ­
r a .  Q u e  d i g o  e u ?  c o n t é m  
m e l h o r  q u e  i s s o ;  c o n t é m  o  
s o n h o .  E  v ó s  q u e r e i s  q u e  
s e  n ã o  j o g u e ?  S e  a i n d a  o  
j o g o  n ã o  f i z e s s e  s e n ã o  d a r  
e s p e r a n ç a s  i n f i n i t a s ,  s e  
m o s t r a s s e  s o m e n t e  o  s o r ­
r i s o  d o s  s e u s  o l h o s  v e r d e s

a m a l - o - h i a m  c o m  m e n o r  
f u r o r .  M a s  e l l e  t e m  g a r r a s  
d e  d i a m a n t e ,  é  t e r r i v e l ;  d á ,  
q u a n d o  l h e  a g r a d a ,  a  m i ­
s é r i a  e  a  v e r g o n h a ;  é  p o r  
i s s o  q u e  o  a d o r a m .  O  e n ­
c a n t o  d o  p e r i g o  e s t á  n o  
f u n d o  d e  t o d a s  a s  g r a n d e s ,  
p a i x õ e s .  N ã o  h a  v o l ú p i a  
s e m  v e r t i g e m .  O  p r a z e r  
m i s t u r a d o  c o m  m e d o  e m ­
b e b e d a .

O  q u e  h a  m a i s  t e r r i v e l  
q u e  o  j o g o ?  D á  e  t i r a ;  a s  
s u a s  r a z õ e s  n ã o  s e  p a r e ­
c e m  c o m  a s  n o s s a s .  E ’ m u ­
d o ,  c e g o  e  s u r d o .  T e m  o s  
s e u s  d e v o t o s  e  o s  s e u s -  
s a n t o s ,  q u e  o  a m a m  n ã o  
p o r  o  q u e  e l l e  p r o m e t t e ,  e  
q u e  o  a d o r a m  q u a n d o  e l l e  
o s  d e r r u b a .  S e  o s  d e s p o j a  
c r u e l m e n t e ,  a t t r i b u e m  a  
c u l p a  a  s i  e  n ã o  a  e l l e :  « J o ­
g u e i  m a l »  d i z e m  e l l e s .  A c -  
c u s a m t s e  e  n ã o  b l a s p h e -  
m a m .

A N  A T O L E  F R A N C E .
------- -----------------ro,---- ------------------------- — -------------- ------
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A s  c ô r t e s ,  c o m  r e p r e s e n ­
t a ç ã o  d o s  t r e s  e s t a d o s ,  c l e ­
r o ,  n o b r e z a  e  p o v o ,  f u n c -  
c i o n a r a m  s e m p r e  d e s d e  D .  
A f f o n s o  I I I ,  e m b o r a  a  p r a -  
s o s  m a i o r e s  o u  m e n o r e s .

N o  r e i n a d o  d e  D .  A f f o n ­
s o  II I  r e u n i r a m - s e  c ô r t e s  2 
v e z e s  e m  i 25q  n a  c i d a d e  
d e  L e i r i a  e  e m  1 2 7 8  e m  
S a n t a r é m .

D .  D i n i z  r e u n i u  c ô r t e s  
e m  L i s b ô a  e m  1 2 8 5  e  i 3o 8, 
n o  P o r t o  e m  1 2 9 0  e  e m  
G u i m r ã e s  e m  i 3o 8

D .  A f f o n s o  I V  r e u n i u  
c ô r t e s  e m  E v o r a  e m  1325; 
e m  S a n t a r é m  e m  13 3 1, 
i 33q ,  i 3q o  e  e m  1335 e m  
C o i m b r a .

N o  r e i n a d o  d e  D .  P e d r o  1 
r e u n i r a m - s e  a s  c ô r t e s  e m  
E i v a s  e m  1361.

D .  F e r n a n d o  r e u n i u  a s  
c ô r t e s  e m  L i s b ô a  e m  13y  1 
e  e m  A t h o u g u i a  e m  1 3 7 2  
e  1 3 7 6 .

A c a b á m o s  d e  v ê r  a s  v e ­
z e s  q u e  a s  c ô r t e s  s e  r e u n i ­
r a m  d u r a n t e  a  p r i m e i r a  
d y n a s t i a ,  d e s d e  A f f o n s o  I II ,  
i s t o  é ,  d e s d e  q u e  o s  p r o c u ­
r a d o r e s  d o s  c o n c e l h o s  n ’e l -  
l a s  t i v e r a m  i n g r e s s o ;  v a ­
m o s  a g o r a  a n a l y s a r  a  o r ­
g a n i s a ç ã o  d  e s s a s  c ô r t e s  e  
a  s u a  e v o l u ç ã o .
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D i s s e m o s  j á  q u e  a t é  D .  
A f f o n s o  I I I ,  a s  c ô r t e s  e r a m  
c o n s t i t u í d a s  p e l o s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  d o  c l e r o  e  d a  n o b r e ­
z a  e  s ó  d e s d e  1 2 5 4  é  q u e  
n e l l a s  f o r a m  a d m i t t i d o s  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o v o  
r e u n i d o  e m  c o n c e l h o s  o u  
m u n i c í p i o s .  J á  d i s s e m o s  
t a m b e m  q u e  e s t e s ,  h u m i l ­
d e s  a o  p r i n c i p i o ,  c o m o  q u e  
e n v e r g o n h a d o s  d a s  s u a s  
m o d e s t a s  v e s t i m e n t a s  a o  
l a d o  d o s  r e f u l g e n t e s  t r a j o s  
d o  c l e r o  e  d a s  l u z e n t e s  a r ­
m a d u r a s  d a  f i d a l g u i a ,  d e n ­
t r o  e m  p o u c o  c o b r a r a m  
o u s a d i a  e  f o r ç a .  E n t r e m o s ,  
d e p o i s  d e  v i s t o  i s t o ,  e m  a l ­
g u m a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  
c o n c e r n e n t e s  á s  c ô r t e s .

T o m a v a m  a s s e n t o  n e l ­
l a s  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  
t r e s  o r d e n s  d a  n a ç ã o :  o  
b r a ç o  d o  p o v o ,  o  b r a ç o  d a  
n o b r e z a  e  o  b r a ç o  d o  c l e ­
r o .  R e p r e s e n t a v a m  o  c l e r o  
o s  b i s p o s ,  o s  a b b a d e s  d e  
a l g u n s  m o s t e i r o s  m a i s  i m ­
p o r t a n t e s  e  o s  g r ã o - m e s -  
t r e s  d a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ;  
r e p r e s e n t a v a m  a  n o b r e z a  
o s  f i d a l g o s  m a i s  p o d e r o s o s  
e  o s  m a i s  i l l u s t r e s  c a v a l l e i -  
r o s ;  r e p r e s e n t a v a m  o  p o v o  
d o i s  p r o c u r a d o r e s  d e  c a d a  
c i d a d e  o u  v i l l a ,  q u e  t i n h a  
e s s e  d i r e i t o .

A  c o n v o c a ç ã o  d a s  c ô '  
t e s  e r a  f e i t a  q u a n d o  o  r e i  
q u e r i a  e  p o r  m e i o  d e  c a r ­
t a s  c o n v o c a t o r i a s  q u e  m a r ­
c a v a m  o  d i a  d e  a b e r t u r a ,  
o  p o n t o  d e  r e u n i ã o  e  o s  a s ­
s u m p t o s  p a r a  c u j a  r e s o l u ­
ç ã o  s e  r e u n i a m .

D i s t r i b u í d a s  a s  c a r t a s  
c o n v o c a t o r i a s  e  e l e i t o s  o s  
p r o c u r a d o r e s  d o s  t r e s  e s ­
t a d o s ,  r e u n i a m - s e  a s  c ô r t e s  
e m  s e s s ã o  s o l e m n e  d e  a~ 
b e r t u r a  n a  q u a l  e r a  p r e s t :  
d o  o  j u r a m e n t o ;  d e p o i s  
e n t r a v a - s e  n a  d i s c u s s ã <  
d o s  a s s u m p t o s  a  r e s o l v e r  
d e l i b e r a n d o  j u n t o s  o s  r e ­
p r e s e n t a n t e s  d o s  t r e s  e s t a ­
d o s  a t é  i q 55; d e p o i s  o s  e s ­
t a d o s  s e p a r a m - s e  e l e g e n  ­
d o  c a d a  u m  o  s e u  p r e s i ­
d e n t e  e  o  . s e u  s e c r e t a r i o  0  
d e l i b e r a n d o  s e p a r a d a m e n ­
t e .  O s  t r e s  e s t a d o s  c o m -  
m u n i c a v a m  e n t r e  s i  p o i  
m e i o  d e  d o i s  d o s  st  
m e m b r o s  q u e  s e  c h a n  
v a r n  e m b a i x a d o r e s  e  q u e  
l e v a v a m  a s  p r o p o s t a s u U ' " .  
e s t a d o  p a r a  o s  o u t r o
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t a s  p r o p o s t a s  e r a m  e n t r e ­
g u e s  a  u m a  c o m m i s s ã o  q u e  
d a v a  o  s e u  p a r e c e r  e  d e ­
p o i s  d e  v o t a d a s  s u b i a m  a o  
r e i  q u e  r e s o l v i a  e m  u l t i m a  
i n s t a n c i a

K E A N .
■---------------   X S S £ ^ - — «o.---------------

E x c u r s õ e s
E s t i v e r a m  n o  d o m i n g o  

• p a s s a d o  e m  A l d e g a l l e g a  
t r e s  e x c u r s õ e s  v i n d a s  d u a s  
d a  c a p i t a l  e  u m a  d e  A l m a ­
d a  e m  v a p o r e s  d a  P a r c e ­
r i a  e  d a  C o m p a n h i a  R e a l  
d o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o  d o  
S u l ,  c a l c u l a n d o - s e  e m  m i l  
e  t r e s e n t o s  o  n ú m e r o  d e  
e x c u r s i o n i s t a s  q u e  v i s i t a ­
r a m  e s t a  v i l l a .

A  a u e t o r i d a d e  a d m i n i s ­
t r a t i v a  p r o h i b i u  q u e  a s  
b a n d a s  q u e  a c o m p a n h a ­
v a m  o s  e x c u r s i o n i s t a s  t o ­
c a s s e m  n a  r e t i r a d a  a t é  á  
p o n t e  d e  e m b a r q u e ,  o r d e m  
e s t a  q u e  n ã o  f o i  c u m p r i ­
d a  p e l a  b a n d a  d a  a s s o c i a ­
ç ã o  C o n c e n t r a ç ã o  M u s i c a l
2 4  d e  A g o s t o ,  d e  L i s b ô a

C o n s t a - n o s  q u e  o  a d m i ­
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o ,  s r .  
J o s é  M a d e i r a  A b r a n c h e s ,  
d e u  p a r t e  d a  o c c o r r e n c i a  
p a r a  o  G o v e r n o  C i v i l ,  d e  
L i s b ô a .

N o  d o m i n g o  p a s s a d o  t o ­
c o u  n o  c o r e t o  a  b a n d a  d a  
S o c i e d a d e  i . °  d e  D e z e m ­
b r o ,  d e  A l d e g a l l e g a .  J u n ­
t o u - s e  m u i t o  p o v o  p a r a  
o u v i r  a  b a n d a  q u e  f o i  m u i ­
t o  a p p l a u d i d a .

----------------•<*>---—? < % » £ > « ? ----a*1---------------

N a  p a s s a d a  q u i n t a  f e i r a  
e s t e v e  n e s t a  v i l l a  e  v e i o  
c u m p r i m e n t a r - n o s  á  n o s s a  
r e d a c ç ã o  o  n o s s o  a m i g o  e.  
c o r r e l i g i o n á r i o ,  s r .  P r o p h i -  
r i o  A u g u s t o .

------------------------ «o,---- ------------------------------------------------------

Sísseyc lopedáa  d a s  F a m í ­
l ia s

S u m m a r i ó  d o  n . °  2 4 8 :
H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  

U n i d o s  d a  A m e r i c a — P o e ­
s i a — D e s c o b e r t a s  e  i n v e n ­
ç õ e s — E s c r i p t o r e s  p o r t u ­
g u e z e s — - A g r i c u l t u r a —  O -  
r i g e n s  e  d e s c o b e r t a s — H y ­
g i e n e  p r á t i c a — C o n t o s  i n ­
f a n t i s —  P o r t u g u e z e s  i l l u s -  
t r e s — R e v i s t a  s c i e n t i í i c a —  
M e d i c i n a  p r á t i c a — M u s i c a  
— A n t i g u a l h a s —  C o n h e c i ­
m e n t o s  u t e i s - — S p o r t — P o r ­
t u g a l  c o l o n i a l — M o s a i c o —O

A r t e s  e  i n d u s t r i a s — V a r i e ­
d a d e s — S e c ç ã o  r e c r e a t i v a  
— A n e c d o t a s - -  P e n s a m e n ­
t o s ,  d i t o s e  s e n t e n ç a s — P r e -  
d i c ç õ e s  a s t r o l ó g i c a s .

D e s t a  R e v i s t a  c o n t i n ú a  
s a i n d o  r e g u l a r m e n t e  u m  
b e l l o  n u m e r o  m e n s a l  d e  8 0  
p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  il­
l u s t r a d o ,  i m p r e s s o  e m  o p ­
t i m o  p a p e l  e  c o m p o s t o  e m  
t y p o  c o m p l e t a m e n t e  n o v o ,  
f o r m a n d o  n o  f i m  d o  a n n o  
u m  i m p o r t a n t e  v o l u m e  9 6 0  
p a g i n a s  p e l a  m o d i c a  q u a n ­
t i a  d e  8 0 0  r é i s .

E n v i a m - s e  n ú m e r o s  s p e c i -  
m e n s  a  q u e m  o s  r e q u i s i t a r  
a  M a n u e l  L u c a s  T o r r e s ,  
R u a  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  9 8 ,  
L i s b ô a .
Q u e r e i s  a r í i g o s  c h i e s ? !

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i ç õ e s .

---------  —— — --------- 
N ’u m  r e s t a u r a n t :
— R a p a z ,  e s t e  p e r ú  e s t á  

q u e i m a d o .
— I s s o  s a b i a  e u ;  p o r é m  

0  p a t r ã o ,  d i s s e - m e :  D á  e s ­
t e  p e r ú  á q u e l l e  s u j e i t o  
q u e  t e m  c a r a  d e  t o l o . . .  
T e m  o  m a l d i t o  c o s t u m e  d e  
j u l g a r  a s  p e s s o a s  p e l a  c a ­
r a  . . .

---------------  — — — «>*=----------------

SBa s s e 5 o  f f i s i r i a l  
C o n f o r m e  n o t i c i á m o s  a  

A c a d e m i a  M u s i c a l  U n i ã o  e  
T r a b a l h o ,  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  e f f e c t u o u  o  s e u  
p a s s e i a  f l u v i a l  n o  d i a  i 5 d o  
c o r r e n t e  a  S .  J u l i ã o  d a  B a r ­
r a .  S e i x a l  e  B a r r e i r o .  A  
p h i l a r m a n i c a  1 ,° d e  D e z e m ­
b r o  a c o m p a n h o u  a  s u a  c o n ­
g é n e r e .  d a n d o  l o g a r  a  q u e  
d e s t a  v i l l a  f o s s e m  m u i t a s
f a m i l i a s .

--------------1--------- ---------------------------------------------------------------

f l & c s ç s u E ç o  s e  111 a  s s a !
A  c o n v i t e  d a  A s s o c i a ç ã o  

C o m m e r c i a l  d ’e s t a  v i l l a  h a ­
v e r á  h- >je, p e l a s  s e t e  h o r a s  
d a  n o i t e ,  r e u n i ã o  d e  c o m ­
m e r c i a n t e s  e  i n d u s t r i a e s  n a  
s é d e  d a  r e f e r i d a  a s s o c i a ç ã o ,  
a  f i m  d e  a c c o r d a r e m  n o  d i a  
e m  q u e  d e v e  r e c a i r  o  d e s ­
c a n ç o  s e m a n a l .

P o r t u g u e z  q u e  s e r ã o  c o a ­
d j u v a d o s  p e l o  d i s t i n c t o  
b a n d a r i l h e i r o  L u c i a n o  M o ­
r e i r a  e  p e l o  n o v i l h e i r o  M a ­
n u e l  C o l i n o  (E l  N i e t o ) .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
R l t i r a r a m - s e  d e s t a  v i l l a ,  

p o r  u n s  d i a s ,  o s  n o s s o s  
a m i g o s  e  c o r r e l i g i o n á r i o s ,  
s r s .  d r .  M a n u e l  F e r n a n d e s  
d a  C o s t a  M o u r a ,  p a r a  a s  
C a l d a s  d a  R a i n h a ;  M a n u e l  
F e r r e i r a  G i r a l d e s ,  p a r a  
M o n d a r i z ;  E s t e v a m  A n t o ­
n i o ,  p a r a  C i n t r a .

Q u e  t o d o s  s e j a m  m u i t o  
f e l i z e s .

F o r a m  a  B a d a j o z  p a s s a r  
a s  f e s t a s  e  r e g r e s s a r a m  n o  
s a b b a d o  o s  n o s s o s  a m i g o s  
e  c o r r e l i g i o n á r i o s  J o s é  C v -  
p r i a n o  S a l g a d o  J u n i o r ,  A l ­
v a r o  T a v a r e s  M ó r a  e  M a ­
n u e l  d a  C o s t a  R o d r i g u e s .

O  n o s s o  a m i g o  e  c o r r e ­
l i g i o n á r i o  J a c i n t h o  S i m õ e s  
Q u a r e s m a  j á  c h e g o u  d a  
C u r i a  o n d e  e s t e v e  f a z e n d o  
u s o  d a s  a g u a s  d ' a q u e l l a s  
t e r m a s .- - - - - - -- - — - -- - - - - - - -
A o s r .  a d m i n i s t r a d o r  d o  

c o n c e l h o
Q u e i x a m - s e - n o s  d e  q u e  

u m a  t a l  « F a v a  R i c a »  c o n t i ­
n ú a  f a z e n d o  e s c a n d a l o s  
v e r g o n h o s o s ,  i n c o m m o -  
d a n d o  a  v i s i n h a n ç a ,  c o m  
o b s c e n i d a d e s .

S e r á  b o m  q u e  s u a  e x . a o  
s r .  a d m i n i s t r a d o r  d o  c o n ­
c e l h o  m a n d e  a v e r i g u a r  d o  
q u e  h a  d e  v e r d a d e  a  t a l  
r e s p e i t e i ,  f a z e n d o  a q u e l l a  
« m e n i n a »  e n t r a r  n a  o r d e m ,  
o u  o b r i g a l - a  a  r e t i r a r  p a ­
i a  a  t e r r a  d a  s u a  n a t u r a l i ­
d a d e .

•J o r a a e s  s u s p e n s o s
P o r  3o  d i a s  f o r a m  h o n ­

t e m  s u s p e n s o s  p o r  o r d e m  
d o  g o v e r n a d o r  c i v i l  d o  d i s ­
t r i c t o  d e  L i s b ô a ,  o s  n o s s o s  
p r e s a d o s  c o l l e g a s  d a  i m ­
p r e n s a  « V a n g u a r d a »  e  
« P o p u l a r » ,  c o m o  i n c u r s o s  
n a s  d i s p o s i ç õ e s  d a  l e i  d e
18  d e  j u n h o  u l t i m o .

T o m o u  i n t e r i n a m e n t e

p e i t a d o  p o r  t o d o s  d e v i d o  
c e r t a m e n t e  á  f ó r m a  c o r ­
r e c t í s s i m a  p o r  q u e  p r o c e d e  
e  e s t a m o s  c e r t o s  d e  q u e
m e r e c e r á  t a m b e m  e g u a l  
e s t i m a  e. r e s p e i t o  d e s t e  
p o v o  q u e  d e  i n d o l e  é  o r ­
d e i r o  e  a f f e c t u o s o .- - - - - - - ccd— —<*>>- - - - - - -

A  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r ­
c i a l  d e s t a  v i l l a  r e c e b e u  
u m  r e q u e r i m e n t o  c o m  
4 7  a s s i g n a t u r a s  d e  c o m ­
m e r c i a n t e s  p e d i n d o  q u e  o  
d i a  d e  q u i n t a  f e i r a  s e j a  o  
p r e f e r i d o  p a r a  o  d e s c a n ç o  
s e m a n a l .

V e n d e - s e  a q u e l l a  o n d e  o  
I g n a c i o  t e m  a  h o s p e d a r i a ,  
n a  r u a  d a  P o n t e .  T r a t a - s e
c o m  F i l i p p e  J a c q u e s .

---------------- •«,—  --------------- •

C o n f e r e n c ia  d o  s r .  *Iosé  
« i a s  F e r r e i r a

E ’ á m a n h ã ,  p e l a s  9  h o r a s  
d a  n o i t e ,  q u e  e m  L i s b ô a  s e  
r e a l i s a  a  a n n u n c i a d a  c o n ­
f e r e n c i a d o  i l l u s t r e  j u r i s c o n ­
s u l t o ,  o  s r .  c o n s e l h e i r o  J o s é  
D i a s  F e r r e i r a ,  q u e ,  a  p e d i ­
d o  d o s  s r s .  d r s .  T h e o p h i l o  
B r a g a ,  M a n u e l  d e  A r r i a g a  
e  S e b a s t i ã o  M a g a l h ã e s  L i ­
m a ,  e m i t t i r á  a  s u a  o p i n i ã o  
s o b r e  o  a c ó r d ã o  d o  S u p r e ­
m o  T r i b u n a l .  D a d a  a  a u -  
c t o r i d a d e  e  a  c o m p e t e n c i a  
d o  p r e l e c t o r ,  é  g r a n d e  e  
j u s t i f i c a d a  a  a n c i e d a d e  d o  
p ú b l i c o  p o r  e s t a  c o n f e r e n ­
c i a  q u e  t e r á  l o g a r  n a  s a l a  
d a  S o c i e d a d e  P r o m o t o r a  
d e  A s y l o s ,  C r e c h e s  e  E s ­
c o l a s ,  s i t a  n o  l a r g o  d a  G r a ­
ç a ,  a l u g a d a  p a r a  e s s e  f i m .

C o n s t a  q u e  m u i t o s  a d ­
v o g a d o s ,  h o m e n s  d e  l e t r a s  
e  j o r n a l i s t a s ,  a s s i s t i r ã o  á  
r e f e r i d a  p r e l e c ç ã o  q u e  s e ­
r á  r e v e s t i d a  d e  s i n g u l a r  l u -  
z i m e n t o .

U M  U S T E D  A ’ F O R C A

E m  r e g r a ,  u m a  d a s  p r e -  
s u m p ç o s a s  m a n i a s  d o  c i d a ­
d ã o  p o r t u g u e z  e  a  d e  q u a l ­
q u e r  d e  n ó s  s a b e r  f a l a r  

p o s s e  n a  p a s s a d a  5.a f e i r a  h e s p a n h o l ,  s e m  s e r  n e c e s -  
d o  l o g a r  d e  a d m i n i s t r a d o r  s a r i o  a p r e n d e l - o .  T o d o s  
d ’e s t e  c o n c e l h o ,  o  s r .  G u i - ,  c o n h e c e m  0  c a s o  d  a q u e l l e  
l h e r m e  V a s c o n c e l l o s  M a i a , 1 c a s t e l h a n o ,  q u e  p e d i a  a  
a d m i n i s t r a d o r  e f f e c t i v o  d a ,  u m  p o r t u g u e z ,  q u e  s e  l h e  
v i s i n h a  v i l l a  d e  A l c o c h e t e  d i r i g i a  e m  língua hespa- 
E ’ a l l i  m u i t o  q u e r i d o  e  r e s -  nhola: « H a b l e - m e  u s t e d
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T ra d ucção  de J. DOS AN.I0 S

S E G U N D A  P A R T E

A s almas do oulro mundo

C a p i t u l o  V  
A a u d i ê n c ia

— Náo. respondeu o A lbrecht com 
ar desdenhoso. Hlla mentia descarada­
mente e as acçusaçóes odiosas que 
me faz náo existem senão na sua 
imaginação. De mais. o meu defensor 
híi de provar d’aqui a pouco que são 
inverosím eis e falsas. Mas vou dizer 
miai palavra para esclarecer os senti­

mentos do senhor Christiano a meu 
respe to. Fui collega d’elle ho carto­
rio do senhor Ferbach e nos mezes 
que passámos juntos dirigi lhe ás 
vezes gracejos inoffensivos a respeito 
da sua corcunda. Estes gracejos" eram 
por certo de man gosto, mas náo ti­
nham a mais pequena sombra de 
maldade. Infelizm ente elle não tem
o espirito mais bem feito que o corpo. 
Ficou sempre de ponta commigo 
por causa d'esses epigrammas e vo­
tou-me o odio feroz com que roe 
está perseguindo agora.

— T en ho por si. replicou.o co rcu n­
dinha. o od;o que todo o homem 
honrado sente pelos crim inosos da 
sua especie. Q u in to  aos gracejos que 
a m nha disformidade lhe in-p rou. ha 
muito tempo que me esqueci d’el!es. 
Nf.o tenho a epiderme tão sensível 
com o lhe parece. Além  d'isso, nos

T h e a t r o  d e  A ld e g a l le g a
R e a l i s a - s e  h o j e  n o  t h e ­

a t r o  d e s t a  v i l l a  u m a  r é c i t a  
d e  c a r i d a d e  e m  b e n e f i c i o  
d o  m o ç o  d o  m e s m o  t h e ­
a t r o ,  A l f r e d o  C e s a r  d e  C a r ­
v a l h o ,  a  q u e m  u m a  p e r t i ­
n a z  d o e n ç a  c o l l o c o u  n a  
m a i s  d i f f i c i l  e  d o l o r o s a  s i t u ­
a ç ã o .  P o r  c o n v i t e  d o  g r u -

> o

p o  d r a m á t i c o  q u e  p r o m o ­
v e  a  r e f e r i d a  r é c i t a ,  t o m a  
p a r t e ,  i n t e r p r e t a n d o  o  p a ­
p e l  d e  C h r i s p i m  n a  c o m e ­
d i a  e m  t r e s  a c t o s  0  testa­
mento e  o  d e  A g a p i t o  n a  
c o m e d i a  e m  u m  a c t o  « A s  
d u a s  b e n g a l a s » ,  o  e m i n e n ­
t e  a c t o r  J o a q u i m  d A l m e i ­
d a ,  u m a  d a s  f i g u r a s  m a i s  
p r o e m i n e n t e s  d a  s c e n a  
p o r t u g u e z a  c o n t e m  p o r a -  
n e a  e  u m a  d a s  m a i s  l e g i t i ­
m a s  g l o r i a s  d e s t a  t e r r a ,  
q u e  s e  o r g u l h a  d e  l h e  t e r  
s i d o  b e r ç o  O  c o n c u r s o  d o  
g r a n d e  a c t o r  p a r a  u m a  
f e s t a ,  c u j o  f i m  é  t ã o  g e n e ­
r o s o  e  h u m a n i t a r i o ,  p r o v a  
b e m  c o m o  e l l e  r e u n e  á  r o ­
b u s t e z  d o  s e u  i m m e n s o  t a ­
l e n t o  o s  p r i m o r e s  d u m  c o ­
r a ç ã o  c h e i o  d e  d e d i c a ç ã o  
e  d e  b o n d a d e .  J o a q u i m  
d A l m e i d a ,  é ,  c o m  j u s t i ç a ,  
v e n e r a d o  p o r  t o d o s  o s  s e u s  
c o n t e r r â n e o s ,  q u e  v ê e m  
n e l l e  0  a r t i s t a  b r i l h a n t e ,  

» t a l e n t o s o  e  f e c u n d o ,  q u e  o s  
h o n r a  e  e n g r a n d e c e  n a s  
m y l t i p l a s  c r e a ç õ e s  d o  s e u  
g e n i o  q u e  a  A r t e  r e g i s t a  
c o m o  m o d e l a r e s  e  i n c o n ­
f u n d í v e i s  A  s u a  a p r e s e n t a ­
ç ã o  n o  t h e a t r o  d e s t a  v i l l a  
é  a n c í o s a m e n t e  a g u a r d a d a  
p o r  t o d o s  o s  q u e  d e s e j a m  
p r e s t a r  a o  g l o r i o s o  a c t o r  o  
t e s t e m u n h o  d a  s u a  g r a n d e  
a d m i r a ç ã o  e  d a  s u a  p r o ­
f u n d a  a m i s a d e .

T « í i i  rada
E ’ h o j e ,  1 8  d o  c o r r e n t e ,  

q u e  a  S o c i e d a d e  P h y i a r ­
m o n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o ,  
d ’é s t a  v i l l a ,  r e a l i s a  a  t o u r a ­
d a  e m  b e n e f i c i o  d o  s e u  c o ­
f r e .

E s p e r a - s e  q u e  s e j a  u m  
e s p e c t á c u l o  i n t e r e s s a n t e ,  e  
q u e  t o d o s  o s  e s p e c t a d o r e s  
f i q u e m  s a t i s f e i t o s .

N a  c o r r i d a  t o m a m  p a r t e  
d i f f e r e n t e s  a m a d o r e s  d o  
R e a l  C l u b  T a u r o m a c h i c o

1 seus epigrammas mais felizes, o 
senhor nunca fez outra coisa senão 
dizer que eu tinha uma corcova nas 
costas, o que. ha de concordar, não o 
fez dispender muito espirito. A minha 
corcova é com o o sol. cega quem 
não a vê. Fala em cobardia, o senhor 
que não hesitou em assassinar um 
'nfeliz ferido, o senhor que náo ■•ecu- 
ou deante do crim e mais horrivel que 
um militar póde com m etter. e julga- 
me capaz de lhe guardar uma re-erva 
mesquinha. Ora essa! 'l enho ma s que 
isso para o homem que as^asdnou o 
meu pat-ão, o meu bemfeitor. Não 
sei o que o seu-defensor poderá dizer 
para reduzir a nada. como o senhor 
espera, as minhas affirmaçóes. Mas. 
por muita habilida le e eloquenna que 
teih a , não póde provar que a moi te J 
do scnlipr Ferbach e dc Joige Didier i 
aproveitassem a jut>a pessoa que '

não fos-e o seu cliente. O axioma: «is 
fecit cui pradest» não póde na especie 
applicar se senão a si. De mais, as 
consciências puras teem uma lingua­
gem e um tom com que ninguém se 
engana, e quando eu affirmo que o
vi com os meu p roprio s olhos, com ­
metter os ciclictos de que o accuso, 
tenho a certeza de que ninguém du 
vidará das minhas palavras.

No auditorio havia uma commoção 
extraordinaria e o C h ris tiin o . quando 
voltou para o seu banco, foi alvo de 
calorosas ovações que só acabaram 
quan-lo o juiz disse que mandava 
evacuar a sala.

Depois de serem ouvidas as teste­
munhas. o delegado do m inistério 
publico pronunciou um breve di,- 
cu r-o, em que pedia ao jury  que an- 
pli.CUbse ao accusado todo o rigor da 
iei.

j O encargo do defensor não era 
; dos melhores, porque a causa eslava 

de antemão perdida.
Seguindo o A lbrecht no terreno 

em que elle p ro p rio  se collocára, o 
eloquente orador faiou na paixão 
profunda que a menina Simonnet 
tinha inspirado ao seu cliente e que 
o levára a com m etter os actos de 
que o accusavam, e depois pediu aos 
jurados que afastassem de si por um 
momento todos os sentim entos pa- 
trioticos que os pudessem im pedir de 
julgar com plena liberdade de consci­
ência.

(Cont inua) .



p o r t u g u e z ,  q u e  c o m p r e n d o  
r n e j o r » .  P o i s  n ã o  o b s t a n te  
o s  f r e q u e n t e s  f ia s c o s  d e s t a  
n a t u r e z a ,  c o n t in u a m o s  a 
a f f i r m a r ,  q u e  n a d a  h a  d e  
m a i s  fa c il p a r a  o s  n a t u r a e s  
d a O c c id e n ta l p r a i a  lu s it a ­
n a .

E m  u m  h o t e l  d e  L i s b ô a ,  
o n d e  e u  e r a  h o s p e d e ,  e s t a ­
v a  acampado o  r e s t o  d ’u -  
m a  c o m p a n h i a  d e  z a r z u e l a  
f a l i d a .  A ’ m e z a  d e  j a n t a r  a  
l o q u a c i d a d e  d a s  senoritas 
e caballeros s o b r e l e v a v a  á  
m a z o r r i c e  d o s  r e s t a n t e s ;  
m e n o s  á  d ’u m  p o r t u g u e z ,  
s e g u r a m e n t e  o  m a i s  i g n o ­
r a n t e  d e  n ó s  t o d o s ,  q u e  
n ã o  d e s i s t i a  d e  a p r o v e i t a r  
o s  e n s e j o s  d a  c o n v e r s a ç ã o  
p a r a  c o n t a r  h i s t o r i a s  d a  
s u a  v i d a . . .  e m  h e s p a n h o l .  
I s t o  e n f a d a v a  o s  n o s s o s  v i -  
s i n h o s ,  p o i s  q u e ,  e m  a t t e n ­
ç ã o  á  a p p a r e n t e  r e s p e i t a b i ­
l i d a d e  d o  s u j e i t o ,  v i a m - s e  
o b r i g a d o s  a  d i z e r  a  t u d o —  
q u e  s i m .

U m  d o s  c a s o s  n a r r a d o s  
f ô r a  p a s s a d o  e n t r e  e l l e  e  
u m  r e a l e j o :  M a s ,  e s t e  i n s ­
t r u m e n t o  e r a  m e n c i o n a d o  
s e m p r e  p e l o  s e u  n o m e  p o r ­
t u g u e z ,  m o d i f i c a d o  n a  p r o ­
n u n c i a  p e l o  s o m  d o  /, q u e  
o  h o m e n s i n h o  p r o c u r a v a ,  
q u a n t o  p o s s i v e l ,  f a z e l - o  g u ­
t u r a l  (g) á  h e s p a n h o l a .  E  
t a n t o  q u e  u m a  d a s  v e z e s ,  
t ã o  g u t u r a l  l h e  s a h i u ,  q u e  
o  s u j e i t o  e n g a s g o u - s e  e  e s ­
t e v e  a t r a p a l h a d o .

O s  h e s p a n h o e s  i a m  a u ­
t o m a t i c a m e n t e  d i z e n d o  —  
q u e  s i m .

C h e g a d a  a  n a r r a t i v a  a o  
s e u  t e r m o ,  o  h o m e m  r i u ;  
m a s  e l l e s  e  e l l a s ,  c o n t i ­
n u a n d o  n a  s u a  s e r i e d a d e  
i n d i f f e r e n t e ,  d i z i a m  —  q u e  
s i m .

O  h o m e m  s e n t i u  u m  
p a l p i t e  a n g u s t i o s o :  o  d e  
n ã o  t e r  s i d o  e n t e n d i d o .  
O l h o u  p a r a  m i m  ( q u e  e s ­
t a v a  a o  s e u  l a d o )  e s p e r a n ­
d o  t a l v e z  a l g u m a  p a l a v r a  
q u e  o  n o r t e a s s e .  E u . . .  
m o i t a .

— U s t e d s  n ã o  m e  c o m -  
p r e h e n d e r a m ?  ( p e r g u n t o u  
e l l e  a o s  h e s p a n h o e s ) .

-— Y o ,  n o n  ( r e s p o n d e u  o  
m a i s  e x p e d i t o ) .

— I n ó s  t a m b i e n ,  n a d a  
( a c u d i r a m  e l l e s  e  e l l a s ) .

—  P o i s  u s t e d  ( a e c r c s c e n -  
t o u  o  p r i m e i r o  h e s p a n h o l ) .  
s e  n o s  p õ e  a  h a b l a r  d ’u m  
rea le jo ... e  v i e n e  reale­
j o . . .  e  . v a e  realejo?! N o n  
h a i  e m  c a s t e l l a n o  t a l  p a l a ­
v r a .

—  O  q u e  é  r e a l e j o ? ! ! !  ( e x ­
c l a m a  o  p o r t u g u e z ,  p a s m a ­
d o  d a  i g n o r a n c i a  e  p o n d o -  
s e  e m  p é ) .  P o i s  r e a l e j o  n ã o  
s e r á  i s t o ? ! !  ( e  p õ e - s e  c o m  a 
m ã o  d i r e i t a  a  t r a ç a r  c i r c u -  
l o s  n o  a r ,  s i m u l a n d o  q u e  
t o c a v a  a q u e l l e  i n s t r u m e n ­
t o ) .

— Q u a l  r e a l e j o  ' g r a n d e  
p a s m o  d o s  h e s p a n h o e s  á  
m i s t u r a  d o s  s o r r i s o s  t r o c i s -

t a s  d a s  ninas). I s s o  s e  l h a ­
na a manicordio, manicor-
dÍO.

— R e a l e j o ,  o u  m a n i c o r ­
d i o ,  o u  l á  c o m o  q u i z e r e m  
' r e m a t a  o  n o s s o  c o m p a t r i o ­
t a ,  f u l o  m a s  a b a t i d o ;  e  a s ­
s e n t a n d o - s e  d i z - n o s  a  m e i a  
v o z ) ;  I s t o  é  g e n t e  m u i t o  
i g n o r a n t e  q u e  s ó  s a b e  
c a n t a r .

B&BisnBores
D i z - s e  q u e  o  s e c r e t a r i o  

d a  c a m a r a  j á  n ã o  q u e r  a  
s u a  a p o s e n t a ç ã o ;

— Q u e  s e  o  s e c r e t a r i o  
d a  c a m a r a  s e  n ã o  a p o s e n ­
t a  é  p o r q u e  n ã o  e n c o n t r a  
m é d i c o s  q u e  s e  p r e s t e m  a  
d a l - o  p o r  i n c a p a z  p a r a  o  
s e r v i ç o ;

— Q u e  o s  r e p u b l i c a n o s  
é  q u e  t ê e m  a  c u l p a  d o  s e ­
c r e t a r i o  d a  c a m a r a  n ã o  
c o n s e g u i r  a  a p o s e n t a ç ã o ;

— Q u e  a  i m m a c u l a d a  
c a m a r a  v a e  m a n d a r  r e g a r  
a s  r u a s  u m a  v e z  p o r  d i a ;

— Q u e  o  c a m i n h o  d e  f e r ­
r o  s e  n ã o  f a z  e s t e  a n n o  n e m  
p a r a  o  o u t r o ;

— Q u e  a  c o m a r c a  v a e  
p a r a  a  M o i t a  q u a n d o  e s t e  
g o v e r n o  c a h i r ;

— Q u e  a  e s t r a d a  p a r a  
C a n h a  j á  c o m e ç o u .

E ^estía  «1a A t a l a y a
C o m e ç a m  n o  s a b b a d o  

a s  f e s t i v i d a d e s  d a  A t a l a y a  
q u e  t a n t o  p o v o  t o d o s  o s  
a n n o s  f a z e m  a t t r a h i r  a  e s t a  
v i l l a  e  t e r m i n a m  n a  s e g u n ­
d a  f e i r a .

H a  j á  t e r r e n o  m a r c a d o  
p a r a  a s s e n t a m e n t o  d e  b a r ­
r a c a s .

C o n s t a - n o s  q u e  e s t e  a n ­
n o  a  m a n u t e n ç ã o  d a  o r d e m  
s e r á  f e i t a  p o r  p o l i c i a  d e  
L i s b ô a .

A  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o  t o c o u  h o n t e m  á  
n o i t e  n a  P r a ç a  S e r p a  P i n ­
t o  a t é  á s  o n z e  h o r a s  e  m e i a .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
C a s o  s a a s lc o !

H o j e ,  d e  m a n h ã ,  f o r a m  
r e g a d a s  a s  r u a s  D i r e i t a  e  
G r a ç a .

E ’ c a s o  u n i c o !  e  t ã o  u n i ­
c o  q u e  n o s  p e r m i t e  a  p e r ­
g u n t a :  E s t a r á  a l g u m  b u r r o  
p a r a  m o r r e r ?

D a  C o m m i s s ã o  e n c a r r e ­
g a d a  d o s  d e s l u m b r a n t e s  f e s ­
t e j o s  a o  . M a r t y r  S .  S e b a s ­
t i ã o  q u e  s e  h ã o  d e  r e a l i s a r .  
e m  A n g e j a  n o s  d i a s  2 4 .  2 5 
e  2 6  d o  c o r r e n t e ,  r e c e b e ­
m o s  o  p r o g r a m m a  q u e  a  
g r a d e  c e  m o s .

A V I S O

Tendo a Associação Com- 
merçial recebido um reque­
rimento assignado p o r qua­
renta e sete commerciantes 
de retalho d'esta villa, pe­
dindo que em v e "  de do­
mingo, seja proposto o dia 
de quinta feira, para des­
canço semanal. e encerra­
mento dos estabelecimentos.

cm cumprimento da lei de. 
oito do corrente, convida 
todas as classes interessadas 
a nomearem commissÕes de 
cinco membros cada uma, 
com plenos poderes, -para 
em reunião , que terá lugar 
no domingo, desoito do cor­
rente, pelas sele horas da 
noite, na séde d'esta asso­
ciação, se discutir e votar 
os alvitres que se apresen­
tarem.

Aldegallega, 16 de agos­
to de i goy.

O  P r e s i d e n t e ,  

Anlonio Maximo Venlura.

T o u r a d a  ess i  t o e a e f i c i o  « la 
l i s e < í i a  B>r. C e l e s í i j s o  
( i M E i n r i i l i i .

N o  p r o x i m o  d o m i n g o  d a ­
r e m o s  o  p r o g r a m m a  d a  
t o u r a d a  e m  b e n e f i c i o  d a  
E s c o l a  D r .  C e l e s t i n o  d ’ A l ­
m e i d a .  O  e n t h u s i a s m o  n o  
p o v o  é  e x t r a o r d i n a r i o  v i s ­
t o  o  f i m  a  q u e  é  d e s t i n a d o  
o  l u c r o  q u e  p o s s a  h a v e r  
n a  t o u r a d a .

O s  p e d i d o s  d e  c a m a r o ­
t e s  p o d e m  s e r  f e i t o s  n a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o  d e s t e  j o r n a l  o u  
a  q u a l q u e r  d o s  m e m b r o s  
d a  c o m m i s s ã o .

ANNUNCIOS

A N N U N C IO

L A L

( t . a p m f o i i c a ç â o )

P e l o  - J u i z o  d e  D i r e i t o  
d e s t a  c o m a r c a ,  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  
o f f i c i o ,  p e l o s  a u t o s  e i v e i s  
d e  j u s t i f i c a ç ã o  e  a r r e s t o ,  
e m  q u e  s ã o :  r e q u e r e n t e ,  
C a l i x t o  C o r r e i a  e  r e q u e r i ­
d o ,  J o a q u i m  P e r e i r a  C a r ­
r e i r a ,  o u  s e u s  h e r d e i r o s ,  
h ã o  d e  s e r  p o s t o s  e m  p r a ­
ç a  á  p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  n o  d i a  18  
d o  c o r r e n t e  p e l a s  1 0  h o ­
r a s  d a  m a n h ã  e  a r r e m a ­
t a d o s  p o r  p r e ç o  s u p e r i o r  
á  s u a  a v a l i a ç ã o ,  o s  b e n s  
c u j a  v e n d a  f o i  r e q u e r i d a  
p e l o  d e p o s i t á r i o  n o m e a ­
d o ,  e  q u e  e s t a r ã o  p r e s e n ­
t e s  n o  a c t o  d a  p r a ç a .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i t a  
a r r e m a t a ç a o  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  n  >s t e r ­
m o s  e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  
n u m e r o  p r i m e i r o  d o  a r ­
t i g o  8 4 1  d o  C o d i g o  P r o ­
c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
8  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 7 .
Verifiq u ei a e:;actkião:

O JUIZ DE DIREITO,

A. Franco.

O E S C R IV Á O  

J  tsé M aria de Mendonça

P a r a  c o m p l e t a  e  d e f i n i t i ­
v a  l i q u i d a ç ã o ,  n o  d o m i n g o  
p r o x i m o  e  d i a s  s e g u i n t e s  
p e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a n h ã  
e  á s  s e t e  d a  t a r d e ,  s e  p r o ­
c e d e r á  á  a r r e m a t a ç ã o ,  a  
q u e m  m a i s  o f f e r e c e r ,  s o b r e  
t o d a s  a s  f a z e n d a s  e  m u i t o s  
m a i s  o b j e c t o s  e x i s t e n t e s  n a  
L o j a  d a  R u a  d e  J o s é  M a r i a  
d o s  S a n t o s ,  d e f r o n t e  d o  
C o r r e i o .

A s  f a z e n d a s  v ã o  e m  p r a ­
ç a  á s  p e ç a s  o u  a o s  m e t r o s  
á  v o n t a d e  d o  a r r e m a t a n t e ,  
e  n ã o  s e  r e t i r a  n a d a  d a  
p r a ç a  l o g o  q u e  t e n h a  t r e s  
l a n ç o s .

A s  f a z e n d a s  v ã o  e m  p r a ­
ç a  s e m  p r e ç o  e  s ã o  v e n d i ­
d a s  a  q u e m  m a i s  d e i ’ . O  
a r r e m a t a n t e  p ó d e  r e t i r a r  
i m m e d i a t a m e n t e  a s  s u a s  
c o m p r a s ;  n ã o  q u e r e n d o  r e ­
t i r a r  t e r á  q u e  s a t i s f a z e r
2 5 °|0 d o  v a l o r  d a  c o m p r a  
q u e  s e r á  v á l i d a  a t é  t r e s  
d i a s  d e p o i s  d o  l e i l ã o .

N ã o  s e  a c c e i t a  r e c l a m a ­
ç ã o  a l g u m a  d e p o i s  d o s  o b ­
j e c t o s  a r r e m a t a d o s .

A p r o v e i t a r  q u e  a  o c c a ­
s i ã o  é  b o a .

R .  d e  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s ,  d e f r o n t e  d o  C o r ­
r e i o ,  n ’e s t a  v i l l a .

A R R E N D A - S E

U m a  f a z e n d a  n o  s i t i o  d o  
P a u  Q u e i m a d o  e  u m a  
a d e g a  c o m  v a s i l h a m e  e  
m a i s  p e r t e n c e s .

P a r a  v ê r  e  t r a t a r  c o m  
F r a n c i s c o  J u s t i n i a n o  M a r ­
q u e s — A l d e g a l l e g a .

A N N U N C IO

C O I A É A  DS ALDEGALLEGA

( g . a p u b l i c a ç ã o )

& o  d i a  d e z o i t o  d o  c o r ­
r e n t e  m e z  d e  a g o s t o ,  

? e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i ­
a l  d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e -  

a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  
a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  p o r

s e l l o s  e  c u s t a s  q u e  o  M i ­
n i s t é r i o  P ú b l i c o  m o v e  c o n ­
t r a  J o s é  d e  P a i v a  C a r r o ­
m e u ,  v i u v o ,  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e m a ­
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a ,  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e r e ­
c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i x o  
d e s i g n a d o ,  u m a  m o r a ­
d a  d e  c a s a s  a b a r r a c a d a s ,  
c o m  q u i n t a l ,  p o ç o  e  f o r n o  
d e  c o s e r  p ã o ,  s i t a  n o  l o ­
g a r  d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  
s e n d o  o  t e r r e n o  u m  a r ­
r e n d a m e n t o  a  l o n g o  p r a s o  
c o m  a  r e n d a  a n n u a l  d e  
m i l  r é i s  a  M a r i a  E m i l i a ,  e  
v a e  á  s e g u n d a  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  1 4 0 ^ 0 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  c r e ­
d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  
a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5 d e  a g o s t o  d e  1 9 0 7 .

o ESCRIVÁO,

Anlonio Augusto da S il­
va Coelho.

V erifiq u ei ;i exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

*1 .  Franco.

AS BOAS DONAS DE CASA
-----* -----  334

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v è -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
ft.argo «la H g rc ja  

l®s*aça A g r ic o la
ALDEGALLEGA

A R R E N D A - S E

U m a  f a z e n d a  n a  Q u i n t a  
N o v a  ( H a r s e ) .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  d i r i j a - s e  á  r e f e r i d a  
q u i n t a  a  C a m i l l a  A u g u s t a  
d e  C a r v a l h o  e  C u n h a .

ES* V2B£\ S*9BS 03 CS E&ES B85R ESI BB A

esafsa 'Gmsa é m  W '  ra ss sa**g|í>aí
D A  V IL L A  D E

leia Gailega do Riba-Tejo
PO R

JOSÉ £ SOUSA ÍA M A
7  volume de i 36  paginas, illustrado com 33  gra­

vuras.— Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

clorino Rodrigues, Antonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

O produeto da venda d'esle livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.



4 O DOMINGO

Pequena bibliotheca democraíica
^Dirigida per SfLnlonie fEerr-ãe

Funbaba por IE L Í@ 1 § 1 §  S A L 6 A M

P e q u e n o s  t r a t a d o s  d e  e d u c a ç ã o  c s v ic a  e BEíorai 
Okraíi d e  p r o p a g a n d a  d e i n o c r a t i c a .  - l i s t a d o s  d c  
v n ! $ a r i s a f á «  s c ie m ii f ie a .  - 1 2 s tu d o s  l i i s to r íc o s . - V a i f  
p r i s ã o  d a  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . - ^ u e s t ô e s  d e  
i n í o r e s s e  p r o l e t á r i o . -  l i í e .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

P R H Ç O S  19A A S S I C iX A T U R A  K A  PR OVIXCI.%
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A  sahir quinzenaIniente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodl i ­
g u e s  d e  F r e i t a s ,

Séde do Cenlro da «Pequena Bibliotheca Democra 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

- S & I  L I S B O A  I f f i S -

AVELIXO M. CONTRAMESTRE
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A COKFI ANÇA

318

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con 
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im 
portancia já paga.

—  —-----------

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas úa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 rrviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o '\'is
Tom o de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »

A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N 'ella sáo descri] tas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos em ocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grand es bati lhas. combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos. verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação p; trio tira  de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa íngiater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p o r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ' 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente com  o irre sistíve l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo? 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d  F e r e z a  do D IA R IO  D É  N O  7 IC .IA S  
Rua do Diario de Noticias, 11 o—LISBOA

260 IA FABR IL  SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÀO DA CRLJZ, cobrador 
da casa a b m w c k  A  c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
yfiâ ALDEGALLEGA J§|§1

MAXIMO CORKI

HA  PRISÃO
Ultimo trabalho litlcra- 

rio da extraordinario escri- 
p io r russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presas 
politicos da Russia, anáiyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca 
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  3 0 0  r é i s
«.4 E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão, 5o 
f i l  L I S B O A  U I

OS DRAMAS  
DA CORTE

(C hron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosun en te historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador,

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
eu novo liv ro , destinado sem d u vi­

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa- 

, onde se contaram por milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de t6 paginas 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

3 0  r é i s  o  f a s c i c u l o
I O O  r é i s  o  toano

valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r.E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162 

Lisboa.

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

3? A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua- 
idade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 

Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
isboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Podidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Soticias, 93—Lisbôa.

N  esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommcndas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que está m o n t a d a  
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  as repartições 
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
llllilll!llllllillllltl!ll!IH IIIlH llin !lll!i:illl!ll!!ll!| [| ][!| II!IIIin !llllíl!lllllin ili:!III

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.

Especiuíittaíic cm cartões bc insita brancos, íarjatUis 
c pretos com íiíetc íkuuraíto para agraòecimcnto

DESDE 200 RÉIS O CEISTTO
(Cartão branco)

l U G I L L E t l

PHOTOGRAPHIA
ALBERTO SANTOS

RUA. DIREITA.
(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 500 réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
raphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­

te mez, porque resolveu sahir em excursão.
g r

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

ANT IGOE  NOVO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C h risto  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

" U s i f c i l a  d o  X o r t c . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro eb ad a—  160 réis. C a rto ­

nada —  200 réis.

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, —  P O R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da Agricola e vulgarisação de co n h e ­
cim entos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de 1S98.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, I.°.

■•O l i  TO


